
PARTICIPA!.
A jornada nacional de luta marcada para o próximo dia 25, pretende 
ser uma demonstração de força e um apelo à mobilização da classe 
trabalhadora para lutar pelos seus direitos, hoje ameaçados pelo 
agravamento da exploração, da precariedade, da desregulação 
laboral/horários de trabalho, dos baixos salários e do desemprego.

Passado um ano sobre o início desta crise pandémica, largas 
camadas de trabalhadores encontram-se em enormes dificuldades, 
continuando o governo a falhar na aplicação e medidas que 
combatam a crise, promovam o trabalho digno e com direitos e o 
desenvolvimento do país.

Como trabalhadores sindicais, a nossa participação é fundamental, 
quer como quadros com ligação profunda ao movimento sindical, 
quer como trabalhadores que conhecem as reivindicações e 
necessidades da classe trabalhadora.

 

Por isto tudo e muito mais, no dia 25 de Fevereiro, junta-te à 
luta pelos salários, emprego com direitos e por um Portugal 
com Futuro.

SERVIC ES AVA IL ABL E

Faz-te acompanhar de máscara 
e cumpre as medidas sanitárias em vigor!

Camaradas Trabalhadores 
em Estruturas Sindicais

Em tempo de surto pandémico e 
agravamento da crise económica e social, 
nunca como antes foi tão importante a 
nossa mobilização e participação em acções 
de luta como a que se vai realizar no dia 25 
de Fevereiro de 2021.

O ataque sem precedentes ao Serviço 
Nacional de Saúde e a falta de investimento 
público que aposte no reforço dos serviços 
públicos, como a educação, saúde, 
segurança social, na produção nacional, bem 
como em salários e trabalho digno, tem 
colocado à vista as enormes fragilidades 
com que se debatem os trabalhadores.

Fragilidades essas que são agravadas pelo 
recurso massivo ao lay-off, mesmo assim 
minimizado, por proposta do PCP que 
determinou o pagamento da compensação 
retributiva a 100%. Também o teletrabalho, 
surge como um ataque sem precedentes, 
visando transferir para os trabalhadores 
todo um conjunto de custos de produção 
que deveriam estar a cargo dos patrões, 
enquanto o governo aproveita para negar 
aos trabalhadores no domicílio, o acesso ao 
apoio excepcional a filhos, como o PCP veio 
também denunciar, e exigir o alargamento 
deste apoio a todas as crianças até aos 16 
anos, independentemente da forma de 
organização de trabalho dos pais.

Esta crise e a ofensiva, que visam também a 
desregulação dos direitos laborais, têm 
agravado todo um quadro que torna ainda 
mais visíveis as enormes necessidades do 
país, para as quais o PCP tem, 
ininterruptamente exigido medidas capazes 
de tirar o país do beco sem saída em que foi 
colocado por anos seguidos de política de 
direita e pelas políticas neoliberais da UE 
que atingem gravemente a nossa soberania 
e os direitos e interesses dos trabalhadores 
e do povo do nosso país.
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CAIS DO SODRÉ

A LUTA
CONTINUA!
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